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Prezados leitores,

Vocês já devem ter percebido algumas novidades 
nesta primeira edição de 2024 da revista RUMO. 
O design foi mudado, o conteúdo ficou mais 
diversificado e ela agora será bimestral. 

Nesta edição Março/Abril somos convidados a 
pensar em datas importantes em nosso calendário 
como a Páscoa (31 de março), Dia Internacional da 
Mulher (8 de março) e Dia da Terra (22 de Abril). 
Compartilhamos histórias de transformação de 
vida através do nosso trabalho, e notícias do que 
está acontecendo no Exército de Salvação no Brasil. 
A coluna Kids contará com novos colunistas e a 
coluna Teens destaca adolescentes do programa de 
discipulado Cadetes Locais. 

O Chefe Nacional, Coronel Wilson Strasse, compartilha 
uma importante mensagem sobre vivermos com o 
nosso foco em Jesus e o General Lyndon Buckingham 
(Líder Internacional) escreve uma desafiadora 
mensagem de Páscoa, lembrando que Deus sempre 
tem a palavra final.  

Desejamos que a leitura desta revista seja edificante 
e abençoadora para vocês! 

Capitã Josiane Martinez
Editora

2



Museu Salvacionista

PALAVRA DA LIDERANÇA

Vivendo com o
foco em Jesus

Já estava escuro quando chegou o 
tempo da Páscoa. O ambiente es-
tava tenso. A cidade de Jerusalém 
estava repleta de estrangeiros e 
encontrava-se às portas de teste-
munhar o mais angustiante evento 
de sua conturbada trajetória. 

No encontro com os discípulos, Je-
sus transmitia Suas últimas orien-
tações antes de adentrar nas som-
brias trevas da fatídica noite de sua 
detenção (João 13 a 16). Jesus acal-
ma Seus seguidores, que estavam 
angustiados e perturbados, e lhes 
fala da casa do Pai, o lugar que lhes 
preparará. 

Ele responde ao duvidoso Tomé, 
que afirma não saber o caminho 
para onde Jesus iria: “Eu sou o ca-
minho, a verdade e a vida; ninguém 
vem ao Pai, a não ser por mim” 
(João 14:6). Nesse pequeno, mas 
importante versículo, encontramos 

três lições:

Jesus Cristo é o único caminho 
que nos leva a Deus. Jesus não é 
um caminho hipotético, mas O ca-
minho. Ele é o único mediador en-
tre Deus e a humanidade, o único 
que pode nos reconciliar com o Pai.

Jesus é a verdade que guia os 
nossos passos. A verdade para os 
gregos era uma expressão da ra-
zão, enquanto para os hebreus era 
uma expressão existencial. Jesus 
não é apenas uma verdade concei-
tual, mas a expressão perfeita da 
harmonia entre o ser humano e a 
sublime divindade. Jesus em Sua 
natureza divina é um com Deus, o 
Pai, e em Sua natureza humana é 
um conosco. 

Jesus é a vida que devemos viver. 
Jesus é o Autor, Criador e o Mante-
nedor da vida. Nele nos movemos 

e existimos (Atos 17:28). Separados 
de Sua providência pereceríamos. 
Ele veio para nos trazer vida e vida 
em abundância. Por Sua morte, 
todo aquele que nEle crê tem a vida 
eterna. A essência da vida eterna é 
conhecer a Deus e a Jesus, o seu Fi-
lho eterno. 

Jesus é o caminho que nos leva a 
Deus, a verdade soberana que fun-
damenta nossas atitudes, dando- 
nos orientação para a vida, para 
que, no final, possamos receber a 
vida eterna do Autor da vida.

Em 2024, faça a diferença seguindo 
e obedecendo os princípios de Je-
sus!

Coronel Wilson Strasse
Chefe Nacional

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

Há 175 anos, no dia 10 de abril, nascia em Nottingham, Inglaterra, William 
Booth, fundador do Exército de Salvação com sua esposa, Catherine.

Três semanas depois, no dia 17 de abril, foi realizada a primeira reunião dentro 
de uma casa. Hoje a Divisão do Nordeste tem sete corpos (igrejas) e um projeto 
social.

Em março de 1881, a filha de 22 anos de William e Catherine Booth, Capitã 
Catherine (Katie) Booth, foi nomeada para iniciar o trabalho do Exército de 
Salvação na França. Ela pregou de forma triunfante nas ruas de Paris e recebeu o 
nome de “La Maréchale,” ou Marechal.

No domingo, 27 de março de 1983, aconteceu a primeira expressão do Exército 
de Salvação no nordeste: uma reunião ao ar livre. Majores John e Pearl Jones 
e Tenentes Márcio e Jurema Mendes, ambos acompanhados dos seus filhos, 
levaram uma bandeira e instrumentos a um esquina de Recife e cantaram o hino 
escrito por William Booth, ‘Perdão Infinito’.
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A Última
Palavra na
Páscoa

Vários dos personagens principais 
da história da crucificação e ressur-
reição de Jesus não concordaram 
sobre muita coisa, mas concorda-
ram sobre isso: a história de Jesus 
havia acabado.

Pôncio Pilatos acreditava que ele 
tinha a palavra final sobre todas 
as coisas que aconteciam em sua 
região. Era uma parte conturbada 
do mundo romano mas, apesar da 
situação desafiadora, Pilatos esta-
va acostumado a ter autoridade in-
questionável. Se ele decidiu que um 
homem inocente precisava mor-
rer para manter a paz, que assim 
fosse. Ele entregou Jesus para ser 
crucificado, e Ele foi morto numa 
cruz, sob suas ordens. Mais tarde, 
depois de saber da morte de Jesus, 
Pilatos emitiu suas instruções finais 
aos líderes religiosos. “Levem um 
destacamento”, respondeu Pilatos. 
“Podem ir, e mantenham o sepul-

cro em segurança como acharem 
melhor” (Mateus 27:65). Havia es-
sencialmente uma trava tripla no 
túmulo de Jesus: uma grande pe-
dra foi rolada na frente, um selo 
oficial serviu como um poderoso 
aviso e guardas armados vigiaram 
para garantir que ninguém interfe-
risse. Pilatos tinha certeza de que 
ele era a autoridade final na histó-
ria de Jesus.

Maria, mãe de Jesus, compreendeu 
a angústia de ver um ente querido 
sofrer. Ela viu a oposição a Jesus 
crescer, e ela teria se preocupado 
dia após dia que algo terrível acon-
teceria. Eventualmente, os podero-
sos inimigos de Jesus se moveram 
contra Ele. Após sua prisão, pro-
vavelmente circularam rumores 
sobre os espancamentos, a tortu-
ra e a humilhação que Ele estava 

sofrendo. Ela teria se sentido tão 
impotente, tão quebrada ao saber 
que seu Filho estava sentindo tanta 
dor. Maria teria dado a própria vida 
para salvar a dEle, mas isso não foi 
possível. O melhor que ela poderia 
fazer era ficar por perto até o amar-
go fim, não querendo que Ele en-
frentasse aqueles últimos momen-
tos dolorosos sozinho. Ela estava 
lá, perto da cruz, quando Jesus deu 
seu último suspiro (João 19:25). 
Cheia de desespero, Maria tinha a 
certeza de que a morte excruciante 
de Jesus era o capítulo final da Sua 
história.

Pedro sabia que seu ministério ha-
via acabado e, na verdade, sabia 
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que merecia isso. Afinal, ele ha-
via negado a Jesus, não uma, não 
duas, mas três vezes. No momento 
em que Jesus mais precisava dele, 
ele havia falhado miseravelmente. 
Depois que o galo cantou, e Pedro 
lembrou-se das palavras de Jesus – 
que antes que o galo cantasse, Pe-
dro renegaria Jesus – ele baixou a 
cabeça, derrotado, e chorou amar-
gamente (Mateus 26:75).

Pedro nunca tinha conhecido um 
desespero total como este. Apesar 
de prometer a seu amigo e rabi-
no que, mesmo que outros o ne-
gassem, ele nunca o faria, bastou 
uma serva persistente para fazê-lo 
se desvencilhar e desmoronar. Ao 
negar Jesus, Pedro havia perdido o 
ministério que se tornara sua vida 
e alegria nos últimos três anos. 
Com a morte pública de seu amigo 
na cruz, combinada com sua pró-
pria negação repetida de ser um de 
seus discípulos, Pedro acreditava 
que sua parte na história de Jesus 
havia acabado.

Mas a história de Jesus não havia 
acabado. Cada um deles esqueceu 
uma coisa muito importante: Deus 
sempre tem a palavra final.

Naquela primeira manhã da Pás-
coa, quando todos presumiram 
que toda a história de Jesus já havia 
sido escrita, o Pai celestial escreveu 
o capítulo mais poderoso até en-
tão. A grande pedra foi rolada, o 

selo foi quebrado e os guardas fo-
ram tomados pelo medo (Mateus 
28:2-4). Tudo isso demonstrou que 
nenhum povo ou poder na Terra 
pode impedir que Deus tenha a pa-
lavra final. Jesus ressuscitou, vivia 
novamente, e por causa dessa po-
derosa verdade, tudo mudou.

Pilatos e as circunstâncias que ele 
ditou não tinham autoridade final 
sobre o Filho de Deus ou seus se-
guidores. Maria pôde ver a morte 
de seu filho não como o fim, mas 
como parte da história contínua da 
graça convincente de Deus para a 
humanidade. E nos dias que se se-
guiram, Pedro descobriu que seu 
ministério pós-negação seria ainda 
maior do que ele ousava esperar 
ou imaginar (João 21:15-19).

Talvez você esteja enfrentando si-
tuações desafiadoras em sua vida 
agora. Tenha certeza disso: Deus 
terá a palavra final, e nenhum ini-
migo ou circunstância pode se 
opor à palavra do nosso Deus To-
do-poderoso.

Talvez alguém que você ama esteja 
sofrendo profundamente, e você 
se sinta inadequado para aliviar 
ou curar sua dor. Lembre-se, Deus 
terá a palavra final, e essa palavra 
será cheia de graça, esperança e vi-
tória absoluta.

Talvez, como Pedro, você não se 
sinta mais digno de ser usado por 

Deus. Possivelmente em algum 
momento você O abandonou e 
está convencido de que agora Ele 
o abandonou. Esteja certo disso: 
Deus terá a palavra final, e será 
uma palavra poderosa de restau-
ração e renovação. E quem sabe? 
Talvez, como Pedro, você descubra 
que seu ministério mais impactan-
te ainda está por vir.

Minha oração por vocês, e por todo 
o Exército de Salvação, é que nes-
ta Páscoa proclamemos de novo 
que a história de Jesus não acabou 
e que Deus sempre tem a vitorio-
sa palavra final. Será uma palavra 
triunfante, que nos lembra que 
Deus é maior do que qualquer ini-
migo que possa se opor a Ele. Será 
uma poderosa palavra de graça e 
esperança àqueles que têm o co-
ração partido e sofrido. E será uma 
palavra restauradora, lembrando-
nos que nenhum pecado é maior 
do que a Sua graça redentora. 

Deus terá a última palavra, e será 
uma palavra de vitória!

Feliz Páscoa, Deus os abençoe.

Lyndon Buckingham
General

“Naquela primeira manhã da Páscoa, quando 
todos presumiram que toda a história de Jesus 
já havia sido escrita, o Pai celestial escreveu 

o capítulo mais poderoso até então”.
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CONTEXTO

Mulheres: uma minoria?
Pouco mais da metade da população brasileira é feminina, 51,1% 
são mulheres. Então por que as mulheres ainda são consideradas 
uma minoria? Que ideia é essa de minoria? 

O conceito sociológico de minoria 
não trata de quantidade, mas de 
relações de poder. Minorias são os 
grupos sociais que estão em algum 
tipo de desvantagem em relação a 
um grupo dominante que concen-
tra poder e acesso a direitos. O gru-
po de mulheres em nossa socieda-
de tem menos poder e influência 
do que as vozes masculinas que 
gozam de maior representativida-
de e privilégios. 

Dentro dessa relação há ainda al-
gumas interseccionalidades a se-

rem consideradas, como a questão 
racial: mulheres negras estão ainda 
mais marginalizadas em nossa so-
ciedade do que as mulheres bran-
cas. Isso é refletido por exemplo, 
no tipo de trabalho realizado (65% 
das mulheres que realizam traba-
lho doméstico são negras), na alta 
sexualização da mulher negra e 
nos índices de violência (62% das 
vítimas de feminicídio no Brasil são 
negras).

O dia 8 de março surge em reco-
nhecimento ao processo de resis-

tência das mulheres. Ao longo dos 
anos as mulheres vêm lutando por 
direitos, como o direito ao voto, o 
direito a trabalhar e a estudar, o di-
reito ao planejamento familiar e o 
direito a viverem uma vida com au-
tonomia e livre de violências. Per-
durou por muitas gerações a noção 
da mulher como ser inferior, que 
deveria ser subjugado, não emitir 
opinião própria e contra o qual a 
violência era normalizada. 

Escrevo no passado, mas estas lu-
tas perduram e a violência contra 
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a mulher continua bem real nos 
nossos dias. Segundo dados publi-
cados em março de 2023 por um 
estudo do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, aproximadamen-
te um terço das mulheres brasilei-
ras com mais de 16 anos já sofreu 
violência física ou sexual por par-
ceiro íntimo ao longo da vida. 

É importante também falarmos 
sobre a sub-representação das 
mulheres em espaços formais e 
informais de decisão, como a po-
lítica. Apesar das mulheres serem 
a maioria do eleitorado brasileiro 
(52,65%), a representatividade das 
mulheres na política ainda é bem 
menor do que a dos homens e, 
além disso, elas sofrem inúmeros 
casos de violência política. São situ-
ações em que mulheres são desle-
gitimadas por conta do gênero, são 
rebaixadas com linguagem agressi-
va e sexista e sofrem assédios se-
xuais à luz do dia, chegando até a 
ameaças de morte e assassinatos, 
como o caso de Marielle Franco, 

assassinada em 2018. Com o au-
mento da visibilidade desses casos, 
a violência política de gênero foi cri-
minalizada em 2021. 

Internacionalmente, o dia 8 de mar-
ço é dedicado ao reconhecimen-
to e valorização das mulheres e à 
celebração de nossas conquistas. 
Celebrar é extremamente necessá-
rio, mas é importante lembrar que 
estas conquistas requerem estado 
de vigília e que a luta por direitos 
não termina. E que todos temos 
responsabilidade na construção de 
uma sociedade justa e igualitária, 
exercendo sempre o respeito e o 
cuidado.  

Juliana Bicudo
Consultora do Exército 

de Salvação para 
o Enfrentamento à 

Escravidão Moderna 
e Tráfico de Pessoas 

(EMTP)

Que tal testar seu conhecimento 
sobre os direitos das mulheres 
no Brasil?

1. Em que ano as mulheres tiveram 
direito ao voto no Brasil?

a) 1940
b) 1932
c) 1971
d) 1957

2. Das 513 cadeiras da Câmara dos 
Deputados no Congresso Nacio-
nal, quantas são ocupadas por 
mulheres?

a) 91
b) 261
c) 107
d) 317

3. Mulheres realmente ganham 
menos do que os homens, mes-
mo quando exercem a mesma 
função?

a) Sim
b) Não

RESPOSTAS

1. b) Desde 1932 as mulheres têm 
o direito ao voto, sendo que em 
1965 o voto feminino tornou-se 
obrigatório, assim como o dos 
homens.

2. a) Nas últimas eleições de 2022, 
foram eleitas 91 deputadas fede-
rais - 17,7% do total das cadeiras 
da Câmara. Apesar de represen-
tar um avanço se comparado 
com as eleições de 2014 (51 de-
putadas) e de 2018 (77 deputa-
das), estamos longe de alcançar 
a paridade.

3. a) Sim. As mulheres recebem cer-
ca de 20% a menos do que os ho-
mens, mesmo quando estão na 
mesma categoria de ocupação 
(Pesquisa IDados/IBGE 2021).
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MINHA HISTÓRIA

Deus me viu e veio
ao meu encontro

Nasci num lar evangélico e, desde 
muito cedo, aprendi acerca de um 
Deus que ama as pessoas e convi-
da Seu povo para participar de Sua 
missão de salvar vidas.

Aos 15 anos, já membro ativa do 
Exército de Salvação, percebi que, 
apesar de estar envolvida em di-
versos ministérios de minha igreja 
local, precisava de uma experiên-
cia pessoal com Deus; foi quando 
orei pedindo a Jesus para entrar no 
meu coração e disse a Ele que teria 
tudo de mim.

Aos 20 anos, eu já estava concluin-
do meus estudos e trabalhava 
como secretária no seminário do 
Exército de Salvação. Certo dia, 
quando retornava para casa, de-
pois do trabalho, tive uma crise de 
asma e precisei ir ao pronto aten-
dimento para tomar inalação. Eu 

estava acostumada a lidar com es-
sas crises, mas aquele dia foi dife-
rente; a crise foi ficando mais séria 
e precisei ser internada. Na noite 
daquele dia, fui transferida para a 
UTI e minha família foi informada 
que meu quadro de saúde havia se 
agravado muito e que eu tinha ape-
nas 10% de chance de sobreviver.

Durante o período que eu estava 
no hospital, muitos oravam por 
mim, principalmente um grupo de 
seminaristas do Exército de Salva-
ção. Lembro-me muito pouco dos 
dias na UTI, mas lembro-me de 
que, em um dado momento, ouvi 
uma enfermeira dizendo: “Ela vai 
chocar”. Naquele momento pen-
sei que morreria, mas, quase ime-
diatamente, Deus trouxe à minha 
memória várias de suas promessas 
para minha vida. Aos poucos fui 
melhorando e, dez dias depois de 
ter dado entrada no hospital, rece-
bi alta.

Passaram-se os anos e tornei-me 
uma oficial (pastora) do Exército de 
Salvação. Em um domingo, quando 
me dirigia para o culto, encontrei- 

me com a esposa do diretor do 
seminário da época em que adoe-
ci – ela já havia retornado para seu 
país de origem, Austrália, havia al-
guns anos. Ao me ver, veio ao meu 
encontro, emocionada, e disse 
que, quando eu estava hospitali-
zada, Deus havia confortado o seu 
coração com a certeza de que eu 
não morreria porque Ele havia me 
chamado para o serviço de tempo 
integral.

Passados 28 anos trabalhando em 
tempo integral na obra do Senhor, 
eu O louvo por ter me visto e vindo 
ao meu encontro naquele hospital. 
Nosso encontro foi simples e singe-
lo, mas com significado eterno! Ele 
me viu no hospital e restaurou mi-
nha saúde, dando-me o privilégio 
de servi-Lo entre os socialmente 
vulneráveis.

Major Milka Santos
Oficial Dirigente do 
Corpo de Suzano e 

Complexo Lar das Flores

* Artigo publicado na revista Ultimato

“Louvo a Deus por ter me visto e vindo 
ao meu encontro. Nosso encontro foi 
simples e singelo, mas com significado 
eterno!”
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Ingrid Martiniano, psicóloga do
Departamento Social do Exército de Salvação

NOTÍCIAS

Projeto FloreSer 

Ansiosa para chegar ao Exército de 
Salvação para o encontro mensal 
com outras 19 adolescentes grávi-
das e jovens mães, hoje essas duas 
horas são só dela. Em 2010 foi ini-
ciado o Projeto FloreSer com o ob-
jetivo de atuar com jovens mães e 
adolescentes grávidas. Passando 
por algumas mudanças no último 
ano, em agosto de 2023 o Projeto 
começou a atuar na Vila dos Pesca-
dores, onde o Exército de Salvação 
atua há 30 anos na comunidade 
através de ações sócio educativas 
com crianças e adolescentes.

Ingrid Martiniano, Psicóloga do De-
partamento Social do Exército de 
Salvação que coordena o projeto, 
explica que através de oficinas, pa-
lestras, atividades práticas e visitas 

domiciliares, o objetivo é oferecer 
às participantes informações sobre 
seus direitos, como acesso à saúde, 
educação e trabalho. “Ajudamos a 
conscientizá-las sobre a importân-
cia de cumprir seus deveres como 
cidadãs”, afirma a Ingrid. “Busca-
mos oferecer um ambiente aco-
lhedor e elevar a autonomia e a in-
dependência, capacitando-as para 
enfrentar os desafios que surgem, 
oferecendo suporte emocional e 
psicológico, já que a maternidade 
precoce pode gerar impacto signifi-
cativo na vida dessas jovens”. 

O projeto FloreSer também se de-
dica a fazer palestras e atividades 
de conscientização contra a violên-
cia em São Paulo/SP, com crianças 
e adolescentes em Serviços de Con-
vivência e Fortalecimento de Víncu-
los (SCFV), mais conhecidos como 
os Centros para Crianças e Adoles-
centes (CCA’s), e escolas. “Essas pa-
lestras abordam temas como a im-
portância do respeito, da igualdade 
de gênero, da proteção dos direitos 
das crianças e adolescentes e pre-
venção da violência sexual” explica 
a Ingrid. “O objetivo é promover 
uma cultura de respeito e preven-
ção desde cedo, capacitando esses 
jovens para que possam reconhe-
cer situações de violência e buscar 
ajuda adequada”. 

No final do encontro, Maria com-

partilha os impactos do FloreSer. 
Antes de ingressar no projeto, ela 
se sentia desamparada e desin-
formada sobre seus direitos. Após 
receber orientações e apoio con-
seguiu retomar seus estudos, além 
de ter acesso a serviços de saúde 
para ela e sua filha: “Tem sido mui-
to bom para mim. Tem melhorado 
minha autoestima e me ajudado 
psicologicamente. Com dicas rece-
bidas sobre diferentes coisas, te-
nho aprendido muito sobre mim e 
sobre como ajudar a minha filha”.

*o nome foi trocado para guardar a 
identidade. 

É uma tarde quente e abafada. Maria* sai de casa, 
deixando a filha de quase dois anos dormindo aos 
cuidados da mãe. Ela caminha com pressa sobre 
as madeiras que conectam as casas de palafitas 
da Vila dos Pescadores em Cubatão/SP.
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Cofre do Projeto Nacional Mãos Ajudadoras

Acervo Pessoal

NOTÍCIAS

Projeto Mãos 
Ajudadoras apoia

o Nordeste

Desde 2010 o Departamento do 
Ministério Feminino promove o 
Projeto Nacional Mãos Ajudadoras 
que tem como finalidade arrecadar 
fundos para auxiliar Corpos, Avan-
çadas, o Colégio de Cadetes e o 
Quartel Nacional com consertos e 
reformas.

O Mãos Ajudadoras acontece de 
março a maio, e encoraja cada mu-
lher salvacionista, ou sócia da Liga 
do Lar (grupo para mulheres) a 
depositar semanalmente um valor 
num cofre com formato de casa, 
que representa o símbolo da Liga 
do Lar (uma casa sobre a Bíblia). 

A cada ano o engajamento com o 
Projeto tem permitido a melhoria 
das estruturas físicas do Exército 
de Salvação, e a compra de equipa-
mentos necessários ao desenvolvi-
mento da obra salvacionista.

Este ano, o resultado financeiro do 
Projeto Mãos Ajudadoras será des-
tinado a um dos Corpos (igrejas) 
na Divisão do Nordeste. Apesar do 
projeto ser focado nas mulheres, 
qualquer pessoa ligada ao Exército 
de Salvação também está convida-
da a participar. Fique atento às in-
formações ou contate o seu Oficial 
Dirigente.          

Acampamento
reúne músicos no Sul

Cerca de 90 salvacionistas se reuni-
ram em Santa Maria/RS de 12 a 16 
de janeiro para o Acampamento de 
Música da Divisão do Rio Grande 
do Sul. O evento também contou 
com participantes de outros luga-
res do Brasil e um grupo de músi-
cos do Território Central dos Esta-
dos Unidos que vieram para apoiar 
e ajudar com as oficinas de banda 
(iniciante, intermediário e avança-
do), coral, dança, multimídia, intro-
dução à música e grupo de louvor. 

Na última reunião, Lyon Severo 
(Pelotas), Tenente Mateus França 
(Livramento) e José Miguel Davila 
(Quaraí) receberam bolsas para 
participarem do Acampamento de 
Música do Território Central dos 
Estados Unidos no meio do ano. 

Os convidados internacionais ain-
da ficaram no Corpo de Santa Ma-

ria alguns dias depois do evento, 
ajudando com pintura e reparos 
do local.

Soldada Mayara Dorneles, Corpo de Santa 
Maria 

“Foi uma experiência muito boa, 
me conectei muito com Deus e 
aprendi muito sobre a música”.

(Soldada Jessica Ferreira, Corpo de Pelotas)

“A presença de Deus foi muito for-
te. Foi muito bom os irmãos dos 
Estados Unidos passarem muito 
conhecimento, mas principalmen-
te o amor de Deus”. 

(Soldado Ery Pedroso, Corpo de Alegrete)

“O acampamento superou as mi-
nhas expectativas e foi muito bom 
passar quatro dias conectada com 
a música e com Deus”. 

(Soldada Alice Mendes, Corpo de 
Livramento)

“O acampamento foi muito bom 
e edificante. Tivemos momentos 
de conversa, de aprendizado e de 
adoração ao Senhor”. 

(Soldada Anna Emanuelly, Corpo de Pirai 
do Sul)

Para receber mais notícias, se 
inscreva no nosso boletim

ou então acesse: 
salvacionista.org.br/noticias
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REALIDADE

Por que cuidar da Terra?
Em 2009 a Organização das Nações Unidas estabeleceu que dia 22 de Abril seria 
Dia da Terra como um alerta à humanidade para a necessidade de cuidarmos dela.

A tomada de posição internacio-
nal do Exército de Salvação sobre 
O Cuidado com o Meio Ambiente 
afirma que “as pessoas são criadas 
à imagem de Deus e têm sido in-
cumbidas de cuidar da Terra e de 
tudo que nela existe. O Exército de 
Salvação reconhece a degradação 
do meio ambiente como uma das 
questões mais urgentes que o mun-
do enfrenta atualmente, com seus 
efeitos sendo sentidos despropor-
cionalmente pelas comunidades 
mais vulneráveis, particularmente 
em termos de saúde, sustento, ha-
bitação e a oportunidade de fazer 
escolhas. A própria sobrevivência 
da humanidade depende da saúde 
de todo o ecossistema”.

Além de responder à realidade da 
situação, o Exército de Salvação 
também aceita as evidências cientí-
ficas que exigem ação em todos os 
níveis para diminuir os efeitos dos 
danos ambientais, e está compro-
metido com práticas ambientais 
sustentáveis que são necessárias 
para guardar a integridade da cria-
ção. 

A Major Heather Poxon, Oficial Ter-
ritorial do Meio Ambiente do Reino 
Unido, traça paralelos entre Colos-
senses 1:15-20 e a nossa responsa-
bilidade como discípulos de cuidar-
mos da criação divina.

Criador - “...pois nele foram criadas 
todas as coisas nos céus e na ter-
ra...” (v16). 

Nosso Deus criador construiu um 
ritmo e um ciclo na criação que 
está sempre crescendo e mudan-

do, alimentando-se e sendo ali-
mentado, morrendo e trazendo 
vida nova. Se quisermos experi-
mentar a plenitude do amor e da 
graça de Deus, e ajudar os outros 
a experimentá-la também, então 
precisamos celebrar e refletir que 
nosso Deus é Criador, e Ele ofere-
ce essa compaixão a toda a Sua 
criação.

Cristo - “Ele é a imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda a 
criação...” (v15). 

Cristo estava enraizado na cria-
ção desde o princípio, e Ele incor-
porou isso quando veio à Terra.  
Jesus mostra uma profunda aten-
ção ao mundo natural. Suas pa-
rábolas fazem referência a figuei-
ras, raposas e flores. Ele exortou 
os discípulos a considerarem 
os pássaros e as flores (Mateus 
6:25–34); e no deserto Jesus é 
descrito como estando “com 
os animais selvagens” (Marcos 
1:13). Ele não buscava ter domí-
nio sobre o mundo natural, mas 
modelou uma maneira diferente 
de governar do que as pessoas 
esperavam. Isso não é verdade 
apenas para sua realeza sobre a 
humanidade, mas sobre toda a 
criação.

Cuidado - “...e por meio dele re-
conciliasse consigo todas as coi-
sas...estabelecendo a paz pelo 
seu sangue derramado na cruz” 
(v20). 

Na criação vemos o plano harmo-
nioso de Deus para o seu Reino 
– onde tudo pode encontrar seu 

lugar e é interdependente daquilo 
ao seu redor.  Também vemos a 
maneira como nossa destrutivida-
de pode atrapalhar essa harmonia 
e desequilibrá-la. Isso está na raiz 
da atual crise climática. Nossa pi-
lhagem dos recursos do mundo 
está mudando os ecossistemas e 
colocando vidas humanas e não 
humanas em risco. No entanto, 
vemos que o plano de Deus é que 
tudo isso seja reconciliado com Ele. 
Temos essa esperança, mas, como 
reflexos de sua imagem, precisa-
mos ajudar a realizar essa reconci-
liação.

Para refletir:

• Você costuma pensar em Deus 
como Criador?

• Estamos conectados à nature-
za em nossas vidas modernas 
do século 21 como Jesus era?

• Como estamos seguindo o 
exemplo de Jesus como Seus 
seguidores?

• Pensamos na nossa caminhada 
com Deus como “tomar a nos-
sa cruz e segui-Lo”. Como pode-
mos também plantar esta cruz 
firmemente na terra, e ajudar a 
reconciliar-nos com a criação?

Leia toda a tomada de posição 
do Exército de Salvação sobre 
O Cuidado com o Meio Ambiente
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Resultados e 
testemunhos
do programa de Cadetes Locais

No ano de 2023 o Exército de Salvação no Brasil 
teve ao todo 43 adolescentes e jovens participan-
do do programa de discipulado Cadetes Locais que 
é focado no estudo da Bíblia, atividades práticas e 
aprendizado sobre o Exército de Salvação.

Espalhados por quase todas as divisões do territó-
rio, ao longo do ano alguns recordes foram quebra-
dos: a Divisão do RJ/MG/DF/RR alcançou a maior 
pontuação somada (73.050 pontos) e a campeã na-
cional foi Samantha Lima, da classe do Colégio de 
Cadetes, que alcançou incríveis 30.125 pontos.

Leia o que algumas pessoas engajadas com esse 
programa disseram:

Se você se interessou pelo curso 
de Cadetes Locais e tem entre 12 e 
27 anos de idade, entre em contato 
com um Oficial Dirigente do Exérci-
to de Salvação para mais informa-
ções sobre o curso que acontece 
mais perto de você!

Capitão Lucas 
Wakai-Braga

Oficial Nacional de 
Juventude

Dez primeiros colocados 
entre os Cadetes Locais 

(2023):

Samantha - Colégio Cadetes - 
30.125 pontos

Felipe - Colégio Cadetes - 25.390 
pontos

Lucca - Corpo de Santos (Divisão 
de SP) - 24.880 pontos

Nicole - Corpo de Curitiba 
(Distrito do PR/SC) - 23.670 pontos

Nayara - Corpo de Santa Maria 
(Divisão do RS) - 20.975 pontos

Guilherme - Corpo de Santa 
Maria (Divisão do RS) - 19.880 
pontos

Allan - Corpo de Paranaguá 
(Distrito do PR/SC) - 18.530 pontos

Anna - Corpo de Piraí do Sul 
(Distrito do PR/SC) - 15.575 pontos

Lyon - Corpo de Pelotas (Divisão 
do RS) - 12.775 pontos

Pedro - CIFAV (Divisão do RJ/MG/
DF/RR) - 9.030 pontos

Samantha Lima
1ª colocada

Lucca Isamu
3º colocado

Felipe Almeida
2º colocado

Capitã Michelle Lange
Guardiã

“Eu me senti muito feliz e sou grata a Deus e à 

Tenente Andrielli Gonzalez. Aprendi mais sobre Ele 

e várias outras coisas. Para quem já faz o curso, 

continuem fazendo, é uma experiência muito boa e 

divertida. Pra quem ainda vai começar, é um curso 

muito bom, onde você aprende mais da Palavra de 

Deus e se conecta mais com Ele”.

Guardiã: Tenente Andrielli Gonzalez

“Eu me senti muito feliz apesar de que eu reconheço 

que poderia ter me esforçado mais para o primeiro 

lugar! Como é o meu primeiro ano acho que foi 

válido meu resultado, estou satisfeito. Pude crescer 

muito em minha espiritualidade e aproximação com 

Deus, aprendendo muitas coisas”.

Guardiã: Sargenta Fabiana Wakai Pinho

“Ficar em segundo lugar é algo que me traz felicidade. Eu me esforcei e tudo que fiz foi sempre algo relacionado a Deus. Isso fez com que eu aprendesse mais, e me trouxe ensinamentos”.

Guardiã: Tenente Andrielli Gonzalez

“Eu sou muito grata a Deus por ter liderado a classe de 
Cadetes Locais do Centro de Integração Familiar Arco Verde/
MG (CIFAV) e ainda mais por terem alcançado a maior 
pontuação do ano de 2023 como uma classe. Eu aprendi 
muito vendo cada um deles se desenvolvendo e crescendo 
espiritualmente e aprendendo a amar a Jesus. Nossa frase 
lema de 2023 foi: “Um Cadete Local, acima de tudo, é um 
cristão”. Foi com essa frase que crescemos muito. Foi 
incrível ver como cada um se esforçou e se dedicou à obra 
do Senhor.  Espero que cada jovem cadete local continue 
se empenhando e crescendo nos caminhos do Senhor e 
no conhecimento de Sua Palavra, assim como também 
conhecendo o Exército de Salvação e sua linda história”. 

TeEnS
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Fonte Imagens e Atividades: Jesus Aparece a Maria Madalena - Trueway Kids

VENHAM VER!
Leitura Bíblica: Mateus 28:1-10

Soldada Ana 
Swartele

Obreira Juvenil, Corpo 
Central/SP

PALAVRA
PENSE

PRATIQUE

Olá crianças! Antes de começar, 
desafio você a abrir a sua Bíblia 
em Mateus 28:1-10 e ler estes dez 

versículos que têm muito a nos en-
sinar! (Vai lá, você não vai se arrepen-

der). Nesta leitura, gostaria de destacar 3 
pontos com você:

1. Vem!
 As mulheres foram procurar Jesus, mas ao in-

vés disso encontraram um anjo que disse que 
Ele não estava mais lá! Junto desta notícia ele 
faz um convite: “Venham Ver! Ele não está mais 
aqui, já ressuscitou!”

2. Vão!
 Quando viram que o que o anjo dizia era ver-

dade elas receberam uma missão: “Vão contar 
aos discípulos”, elas seriam as primeiras teste-
munhas da notícia maravilhosa que Jesus vive!

3. Não tenham medo!
 No meio do caminho, o próprio Jesus aparece 

bem na frente delas! Jesus as encoraja a ir, sem 
medo, e contar aquilo que elas viram para os 
discípulos.

O que esses versículos falam ao 
seu coração?

Essas mulheres tiveram o privilé-
gio de ver e contar para todo mun-

do a notícia mais incrível de todos os 
tempos, Jesus ressuscitou! Nós também somos 
convidados a ver e provar que Cristo vive. Contar 
a outros sobre essa boa notícia é igualmente uma 
missão dada a mim e a você: “Vão pelo mundo todo 
e preguem o evangelho a todas as pessoas” (Mar-
cos 16:15).

Muitas vezes pode parecer um 
desafio gigante falar de Jesus 
para nossos amigos e familiares, 

mas lembre-se que o Evangelho é 
a boa notícia do que Ele fez por você. 

Ore para que o Senhor Deus te dê a co-
ragem e a oportunidade de falar sobre o Seu amor! 
Lembre-se que assim como lemos, Jesus se revela a 
nós nesta caminhada, você não está sozinho!
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Envato Elements

POR FIM

Não se preocupe

Recentemente eu estava preocu-
pada com alguma coisa e verbalizei 
meus sentimentos. Meu filho de 
três anos estava ouvindo atenta-
mente porque respondeu: “Não se 
preocupe, mamãe”. Fiquei surpre-
sa com a sua resposta e me ajo-
elhei na frente dele e disse “Obri-
gada, você está certo. Não vou me 
preocupar”. 

Fiquei emocionada que uma crian-
ça tão pequena pudesse me trazer 
palavras de conforto. Até senti mi-
nha preocupação aliviar, meu cor-
po relaxar e um pouco de paz re-
estabelecer à situação! De alguma 
forma, vi aquele momento como 
uma lição divina. Em meio às difi-
culdades da vida e das preocupa-
ções, Deus nos diz “Não se preocu-
pe”. 

A preocupação nos sufoca, nos tor-
nando infrutíferos (Mateus 13:22). 
Ela tira de nós a oportunidade de 
nos deleitarmos no cuidado de 
Deus (1 Pedro 5:7). Jesus sabia que 
a preocupação fazia parte da con-

dição humana, por isso ensinava os 
Seus discípulos, e quem O ouvisse, 
a não se preocuparem: 

“Dirigindo-se aos seus discípu-
los, Jesus acrescentou: ‘Portanto 
eu lhes digo: não se preocupem 
com suas próprias vidas, quanto 
ao que comer; nem com seus pró-
prios corpos, quanto ao que vestir. 
A vida é mais importante do que a 
comida, e o corpo, mais do que as 
roupas... Quem de vocês, por mais 
que se preocupe, pode acrescentar 
uma hora que seja à sua vida? Visto 
que vocês não podem sequer fazer 
uma coisa tão pequena, por que se 
preocupar com o restante?’” (Lucas 
12:22-26).

“Portanto, não se preocupem, 
dizendo: ‘Que vamos comer?’ ou 
‘que vamos beber?’ ou ‘que vamos 
vestir?’ Pois os pagãos é que cor-
rem atrás dessas coisas; mas o Pai 
celestial sabe que vocês precisam 
delas. Busquem, pois, em primeiro 
lugar o Reino de Deus e a sua justi-
ça, e todas essas coisas lhes serão 

acrescentadas. Portanto, não se 
preocupem com o amanhã, pois 
o amanhã se preocupará consigo 
mesmo. Basta a cada dia o seu pró-
prio mal” (Mateus 6:31-34).

O que está preocupando a sua 
mente? Uma doença, um relacio-
namento difícil, dívidas, falta de 
emprego? Muitas vezes as preo-
cupações são fundadas, mas ou-
tras vezes nos preocupamos com 
coisas que nem sabemos se vão 
acontecer! Deus nem sempre vai 
tirar o problema, mas focando nEle 
ajudará a nos centrarmos na Sua 
grandeza, no Seu conforto e na Sua 
paz em meio à situação - ao invés 
de focar somente no problema. 

Oração

Feche os olhos e coloque-se cons-
cientemente na presença de Deus, 
no centro do Seu amor. Diga algo 
simples como “Estou aqui, Senhor”. 
Deleite-se nestas palavras por al-
guns minutos. Imagine que o rio do 
amor de Deus corre pela sua vida 
com calma e tranquilidade. Quan-
do se sentir confortável, libere as 
suas preocupações, deixando Deus 
levá-las rio abaixo, talvez falando 
uma por uma em voz alta. Des-
canse no centro do amor de Deus. 
Para terminar, talvez queira dizer: 
Deus, entreguei-lhe minhas pre-
ocupações. Sei que o Senhor me 
sustentará (Salmo 55:22).

Stéphanie 
Chagas-Bijl

Criadora de Conteúdo
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Disse-lhe Jesus:
“Eu sou a ressurreição e a vida.
Aquele que crê em mim, ainda 
que morra, viverá” (João 11:25)


